
 

Espera-se que seja lançado em breve o “Plano de benefícios de consumo por 
meio electrónico” para fomentar o consumo e estimular a economia 
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Nos últimos dois anos, o Governo da RAEM tem tomado uma série de medidas 

de prevenção e controlo, sucessivamente aperfeiçoadas, para enfrentar a pandemia, 
tendo os resultados sido muito aplaudidos. No entanto, essas medidas restritivas, já 
seguidas por tanto tempo, constituem “uma faca de dois gumes”, resultando numa 
queda acentuada do número de visitantes, situação que teve um efeito acessório sobre 
os sectores do turismo e do jogo e as indústrias associadas, contribuindo para o 
aumento da taxa de desemprego no território. 

 
Quanto à notícia sobre o lançamento de uma nova ronda do “Plano de benefícios 

de consumo por meio electrónico”, que o Secretário para a Economia e Finanças, Lei 
Wai Nong, revelou há poucos dias, os residentes reagiram de forma positiva, 
manifestando a esperança de que o Governo, com base na experiência acumulada, 
possa encorajar os comerciantes a disponibilizar mais promoções, e de que o Plano 
possa ser implementado com a maior brevidade possível, para incentivar a economia 
e mitigar as dificuldades da população local. 

 
Nestes termos, apresento as seguintes sugestões: 
 
1. Nos períodos em que a pandemia está sob controlo, as autoridades devem 

conjugar o programa de “Passeios, gastronomia e estadia para residentes de Macau” 
com o “Plano de benefícios de consumo por meio electrónico”, aproveitando as datas 
comemorativas, como o Dia Internacional da Família, o Dia da Mãe, o Dia da Criança 
e o Dia do Pai, para organizarem, em colaboração com as lojas, actividades temáticas. 
Estas actividades podem incluir excursões destinadas a pais e filhos, pacotes turísticos 
de família ou até eventos comerciais e gastronómicos nos pontos de interesse das 
Ilhas, nomeadamente nas Casas da Taipa e na Rua do Regedor, com o objectivo de 
propiciar a atmosfera de consumo, de dinamizar o consumo interno, bem como de 
promover convívios familiares que se traduzam no consumo de lazer. 

 
Dado que os residentes acatam voluntariamente as medidas de prevenção e 

controlo impostas pelo Governo, o número de infecções mantém-se muito baixo na 



 

região, sem registo de casos de morte. Apesar de a pandemia ter assolado o mundo, 
Macau continua a ser uma das cidades mais seguras da China. Espera-se, portanto, 
que o Governo não poupe esforços para manter discussões com os serviços 
competentes do Interior da China, no sentido de aliviar as restrições à entrada de 
turistas chineses no território e de aumentar o fluxo de visitantes, de modo a reforçar 
as competências de exploração dos estabelecimentos turísticos e de retalho alimentar 
nas zonas turísticas locais, alavancando assim o crescimento económico da região. 


